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DEBANDADA 
Três jogadores do Botafogo deixaram o clube em meio a má 

campanha no Campeonato Brasileiro da Série B. O atacante 
Alexandre Jesus, cujo o Botafogo detinha 50% de seus diretos 
federativos foi para o Orenburg da Rússia, clube que disputa a 
segunda divisão do país. O Botafogo ainda ficou com 20% para 
futuras negociações. O meio-campista Sabit, foi para o Alverca 
de Portugal, time que tem Vini Junior, jogador de Real Madrid 
como um dos donos, e o zagueiro Mateus Costa que seguiu para 
o futebol angolano.

BUSCANDO RECORDE
Para compensar as saídas, o Botafogo trouxe o atacante 

Leo Gamalho, segundo maior artilheiro da história da Série B. 
Gamalho, já fez sua estreia no Botafogo e marcou dois gols 
na vitória tricolor por 2 a 1 sobre o América – MG. Aliás, é aqui 
no Botafogo que o atacante deve entrar para a história como 
o maior artilheiro desta divisão do futebol nacional. Para isso 
acontecer ele só precisa marcar mais 5 gols para ultrapassar Zé 
Carlos, conhecido como Zé do Gol. Gamalho trem agora 88 gols, 
contra 92 do seu concorrente. O atacante subiu com Mirassol 
para a Série A do brasileiro no ano passado.

ESPERANÇA BRASILEIRA NA F1
O sexto lugar alcançado por Gabriel Bortoleto no Grande 

Prêmio da Hungria, correndo pela Sauber, somado à sua 
dedicação constante em aprender e evoluir neste primeiro 
ano na Fórmula 1, renderam ao brasileiro pontos valiosos na 
avaliação de Jonathan Wheatley, chefe de sua equipe atual. 
O dirigente elogiou abertamente o desempenho do piloto e 
destacou sua resiliência como um dos principais traços em sua 
trajetória de crescimento profissional. Jornais europeus também 
elogiaram muito o piloto brasileiro.

Comercial vence o 
segundo clássico do ano
Alvinegro fez 2 a 0 no Botafogo, no Estádio Santa Cruz, e reassumiu a 
liderança do grupo 2 na Copa Paulista, com 16 pontos em oito jogos

DA REDAÇÃO

O segundo clássico 
Come-Fogo de 2025 termi-
nou com o mesmo resulta-
do do primeiro: vitória do 
Comercial. A equipe alvine-
gra, que já havia vencido em 
casa por 1 a 0, desta vez fez 
2 a 0 no Botafogo na noite 
desta quarta-feira (06), em 
pleno Estádio Santa Cruz. 
O tricolor ainda perdeu um 
pênalti.

O resultado devolveu o 

time comandado pelo técni-
co Roberval Davino à lide-
rança do grupo 2 na Copa 
Paulista, com 16 pontos. O 
Pantera é o quinto colocado, 
com seis pontos ganhos em 
oito jogos.

E foi do tricolor de Ribei-
rão Preto a primeira chance 
de abrir o placar. Ainda no 
primeiro tempo, o Botafogo 
teve um pênalti a seu favor. 
Lucas Nathan bateu pra fora 
e os times foram para o ves-
tiário empatando em 0 a 0.

O Comercial voltou para 
a segunda etapa avassala-
dor e fez o seu primeiro gol 
logo aos 3min, em uma bela 
cobrança de falta de Frank. 
Pouco tempo depois, aos 
10min, Rafael Milhorim 
recebeu em profundidade, 
driblou o goleiro, e decretou 
o placar final.

Na próxima rodada da 
competição, o Botafogo 
enfrenta a itapirense fora de 
casa. Já o Bafo joga contra a 
Inter de Limeira, em Ribeirão.

Bets perdem espaço em times 
que do Campeonato inglês

A partir da temporada 
2026/27, os clubes da Pre-
mier League não poderão 
mais exibir patrocinado-
res de casas de apostas na 
parte frontal de suas cami-
sas. A decisão, tomada em 
abril de 2023, foi históri-
ca: a liga mais prestigia-
da do futebol inglês se tor-
nou a primeira competi-
ção esportiva do Reino Uni-
do a banir voluntariamen-
te esse tipo de patrocínio 
na área mais visível do uni-
forme. A medida marca um 
passo importante na tenta-
tiva de reduzir a exposição 
do público, especialmente 
jovens e pessoas vulnerá-
veis, à publicidade de jogos 
de azar.

O acordo foi firmado em 
conjunto entre os clubes, a 
Premier League, o Departa-
mento de Cultura, Mídia e 
Esporte (DCMS) e o gover-
no britânico. Apesar da proi-
bição frontal, os clubes ain-
da poderão exibir marcas 
de apostas nas mangas das 
camisas, nos painéis de LED 

à beira do campo e em con-
teúdos promocionais e digi-
tais.

A mudança, no entanto, 
deverá impactar fortemente 
a receita dos clubes. Segun-
do a “The Sponsor”, algu-
mas equipes podem per-
der mais de 50% da renda 
gerada por patrocínios de 
camisa. Atualmente, 11 dos 
20 times da liga têm casas 
de apostas como patroci-
nadoras máster — ou seja, 
aquelas com presença prin-
cipal na camisa. Encontrar 
substitutos à altura será 
um desafio, já que poucas 
empresas estão dispostas a 
investir os mesmos valores 
que o setor de apostas inje-
ta no futebol.

Os clubes terão até o 
fim da temporada 2025/26 
para encerrar esses contra-
tos. A nova diretriz tam-
bém pode abrir espaço para 
a entrada de marcas de 
outros setores, interessadas 
em associar suas imagens à 
liga mais assistida do pla-
neta.

Disputa de bola entre jogadores de Botafogo e Comercial: alvinegro venceu o maior rival jogando fora de casa

Uniforme do Aston Villa, patrocinado por uma casa de apostas
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